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José Teixeira 

U1o OPIa9 ou Ha1dadc9* 1099 
opoeta russo KriIof conta-nos, numa página singela 

das suas obras, este episódio lendário mas muito 
expressivo e curioso. Um dia apareceram diante 

do Supremo Juiz duas almas. Lima era a de um crimi-
noso que tinha, na terra, assassinado um homem; outra 
era a de um escritor que conquistara, pelo seu talento e 
a=te, a aura mais gloriosa no mundo das letras. Um tinha 
cometido o crime de homicídio, outro tinha envenenado 
milhares de almas com as suas obras imorais vazadas 
em estilo aliciante e gracioso. 

Diz o poeta russo que ambos foram condenados. 
Em duas caldeiras sempre aquecidas pelo fogo teriam de 
expiar os seus crimes... Decorridos cem anos o fogo 
que esbraseava a caldeira em que estava a alma do ban-
dido -- assassino do seu semelhante — começou a exti.n-
guir-se ao passo que o que aquecia a do escritor crepitava 
Impetuosamente. E, assim, o escritor perguntou ao Juiz: 
com que direito estou a sofrer mais e por mais tempo? 
Eu que não manchei as mão no sangue inocente, nem 
&9 conspurquei com os bens do meu semelhante?... 
1•ntao,..gravemente, o Juiz respondeu:-- este bandido já 
Cumpriu a sua pena, já expiou, pelo sofrimento, a culpa 

que pesava sobre a,sua alma. Tu, porém, não atíngiste, 
ainda, aquele grau de purificação necessário para se 
extinguis o fogo que te consome. Tu, com os teus escri-
tos, escandalizaste os teus contemporâneos e é crescente 
o número daqueles que são envenenados pelas tuas obras. 
O teu castigo será proporcional à tua culpa... 

Talvez, muita gente dessa que escreve, seja mesmo só 
em jornais de província, possa, neste momento, tirar 

alguma lição para a sua vida. Escrever para o público 
ê responsabílidade grave a que ninguém de boa cons-
ciência se pode furtar. Doutrinar o povo é missão altís-
sima de quem escreve para o povo e não pode espersr 
prémio aquele que, ao seu gosto e para entreter deleito-
samente parte da plateia, escreve, no sentido deselagante 
e indígno de ferir o próximo esquecendo a Máxima de 
S. Agostinho: «ataca os erros mas poupa os homens». 
Há os que só atacam os homens, talvez por não lobriga-
rem os erros... 

Daí esse. panorama aviltante das polémicas sem sen-
tido e sem ideias, amontoado de palavras ocas e o que é 
pior ainda, de palavras escandalosas. Certas polémicas 
dão-nos a impressão de esterquilínios nauseantes... 
Diante desses escrívas que gastam o tempo a deturpar a 
gramática, a ferir injustamente o próximo, a denegrir a 
fama alheia, a extravazar a purulência de seus ideais, 
riós, apontando a lição do poeta, fazemos esta pergunta: 

Miopia ou Ma Ida der?... 
ANGELO DE SERPA. 

Campo de S. José 
Já não é a primeira vez que 

nos ocupamos a chamar a aten-
ção das autoridades para os 
improvisados campos de futebol 
Sue em cada largo disponível 
da cidade o garotio constrói... 
0 Campo "de S. José tomou 

aspecto de assiduidade e não 
nos consta que o zelador inter-
%ha sempre que verifica estes 
desmandos. 
Um passeio por ali, no inter. 

valo do almoço, não fazia mal 
nenhum... antes pelo contrário, 

Miguel Miranda 
De Lisboa devia ter regres-

sado a esta cidade, depois de 
operado a uma vista, o Sr. Mi-
guel Gomes. Miranda, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
e abastado capitalista da nossa 
terra. 

Porém, por conveniência, o 
ilustre barcelense demorará ainda 
algum tempo naquela cidade, 
onde está a preparar-se para 
nova Intervenção cirúrgica. 
Que tudo decorra bem são os 

nossos sinceros votos. 

  DE    
OITO EM OITO 
-•®- DIAS = 

OS AMBULANTES .. . 

Fi ORAM muitas as pessoas 
que vieram ao nosso en-

contro solicitar-nos que con-
tinuassemos a defender o 
prestígio e a dignidade do 
comércio local — do comércio 
fixo, de porta aberta, sobrecar-
regado com encargos de toda 
a ordem e sempre pronto a 
ocorrer a todas as iniciati-
vas, quer elas partam das 
entidades oficiais ou de ca-
rácter particular, ou mesmo 
dos estabelecimentos de assis-
tência que tantos são na 
nossa cidade. 
Ninguém desconhece a crise 

que atravessa esse comércio, 
que tem no comércio ocasio-
nal e ambulante, mais acen-
tuadamente nos dias de mer-
cado semanal, concorrência 
desleal e traiçoeira. Todavia 
sabe se que o comércio é a 
base do prestígio económico 
de uma terra e que este não 
pode continuar a suportar, 
infelizmente, toda esta situa-
ção de inferioridade que cava 
a sua própria ruína. 
Lemos em 0 Coméreio do 

Porto, na correspondência de 
Braga, que ali se procura 
dar solução ao mesmo assunto 
e porque achamos oportuno 
transcrevemos a seguir o ofi-
cio que a Direcção do Grémio 
do Comércio de Barcelos en-
viou à Presidência da Câ-
mara, o que demonstra mais 
claramente que a classe está 
unida na defesa de um mal 
que a aflige, razão porque, 
sem mais comentários, secura. 
damos o pedido por ser de 
verdadeiro interesse para a 
colectividade e para a pró-

  1 pria edilidade, que tem pode-
res mtficientes para pôr cobro 
a tudo quanto se vem pas-
sando nas feiras e mercados 
da nossa terra. 

Segue-se o ofício: 

Ex.mo Senhor: 
Depois de diversas reclamações 

dos seus agremiados, vem nova-
mente esta Direcção junto de V. 
Ex.a reforçar o pedido feito em 10 
de Março de 1948 em que solicitava 
fossem tomadas providencias quan-
to ao número sempre crescente de 
vendedores ambulantes de fazendas 
brancas, lanificios e fatos feitos, 
que têm aparecido na nossa feira 
semanal. 

Ncio deve V. Ex.a desconhecer 
(Continua na página 6) 

Um bolo numa vitrine 
Tão amarelo/ Tão lindo/ Tão doce/ 

Tanto vento. Tanta chuva. Tanto frio. 

És que ainda mal suportam o frágil balancear do 
corpo tenro tão apegado à vida, tão encostado à 
morte. Pés que chapinham a lama de todas as ruas 

do mundo em passadas que só na vida dos homens são 
possíveis. Pés arroxeados que nenhum sol há-de aquecer. 

Corpo débil e tenro que o peso dos anos ainda não 
vividos já vergou. Carne que só em embrião conheceu a 
tipídez morna doutra carne. 

Braços pendentes, como alavancas partidas, 1bambo-
leando perdidas à procura de um fim de luta apenas 
esboçado. 

Mãos que ainda não sabem apertar,,tacteando entre 
os homens a passar esquecidos de si próprios. Mãos que 
nunca se ergueram para o céu em busca do calor das estrelas. 

Boca que só uma prece movimenta: Pão. 
Olhos sempre a implorar o que os homens se obsti-

nam em negar: Vida. 
Não tem brinquedos. Não é menino. 
Brinca com a lama e a água das poças, a lama que os 

homens chapinham e não deixam ser brinquedo, a água 
das• poças nunca tranquila onde naufraga a reduzida 
esquadra dos seus navios de papel, bojudos de tanto 
sonho a apodrecer. 

Treme e não sente o frio. Agasalham-no os bura-
cos do seu fato de farrapos empapados nas lágrimas dos 
homens que ninguém quis recolher. 

E para ali está perdido, a sonhar, a estender-lhe a 
mão que o não, pode tocar e tão perto está. 

Que pena 1 E é tão amarelo, tão lindo, tão doce 1 
E olha, olha mais, para que no portão a que há-de 

obrigar-se mordendo a dura códea, continue a vê-lo. 

Como ele o tenta, como ele o obríga a colar-se ao 
vidro que os separa. 

E• o vento remoinha-lhe os cabelos loiros que só o 
sol sabe anelar, o sol que de mãos dadas com a terra 
há-de empastar na estrada da vida ainda a viver. 

Tão amarelo I Tão lindo 1 Tão doce 1 
Navio de mistério, navio de oiro a boiar na luz que 

a natureza banhou no azul de um céu em calmaria. 
Compríme-se mais, como cada vez mais as mãos se 

estendem sobre o cristal que não deixa tocar. 
Porque serão tão amarelos os doces quando é negro 

o pão que o braço não ganhou ? 
Já não vê, já não olha, todo ele é um bolo, a sonhar 

com muitos bolos para os Outros meninos que com ele 
brincam na lama que os homens chapinham e não dei-
xam ser brinquedo. 

Esqueceu-se do vento, esqueceu-se da chuva e do 
frio, e"sorrí para ele que também parece sorrir-lhe. 

Mas já não sorri: o navio de oiro que tanto boiou, 
bolouça, balouça muito e vai partir para outro porto, 
para o porto que do outro lado uns abafos quentes pode-
ram construir e tornaram ainda mais negros os olhos 
dela que só sorri. 

Desfez-se o sonho, e as mãos que ainda não sabem 
apertar, escorregam do cristal e ficam conchas nos braços 
pendentes, como alavancas partidas, bamboleando perdi-
das no fim da luta a começar, conchas que não chegam 
a recolher a lágrima que se queda, estática e fria, a boiar 
na luz perdida de um céu tão amarelo, tão lindo, tão 
doce, que já não faz sonhar. 

PF,DRQ RUAS. 
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Crónica Religiosa 
Domingo de Ramos 

Evangelho — Continuação do Evangelho segundo 
S. Mateus: 

«Naquele tempo, como Jesus se aproximasse de Jeru-
salém e chegasse a Betfagé, já perto do monte das olivei-
ras, mandou dois dos seus discípulos, a quem disse: Ide 
à aldeia fronteira e 1á encontrareis uma jumenta presa e 
com ela um jumentinho. Desprendeía-a e trazei-os. Se 
alguém vos disser alguma coisa, respondei: o Senhor pre-
cisa deles. E logo os deixarão trazer. Tudo isto aconte-
ceu para se cumprir o que fora anunciado pelo Profeta: 
«Dizei à ' filha de Sião: eis o teu rei que vem a ti com 
doçura; montado em uma jumenta e sobre um jumenti-
nho filho da que está sob o jugo.» Foram os discípulos 
e fizeram tudo como Jesus lhes ordenara, trazendo a 
jumenta e o jumenfinho. 

Então puseram em cima deles os seus vestidos e fize-
ram-no montar. Ora a multidão, que era numerosa, esten-
dia as suas capas na estrada e cortava ramos das árvores 
com que atapetava o caminho. E os da multidão, tanto 
os que o precediam, como os que o seguiam, clamavam: 
Hossana ao Filho de David. Bendito seja o que vem em 
nome do Senhora 

Comentárso 
pelo P.e ALBERTO 

0 Domingo de Ramos — no 
seu simbolismo, grandioso—assi-
ná-la o triunfo temporal de Cris-
to. A' visia dessa apoteose, 
desse concerto universal, com 
que a multidão vitoriou a passa-
gem de Cristo e sobretudo a sua 
entrada em Jerusalém, era fácil, 
a quem presenciasse a magnifi-
cència desse cortejo, tirar esta 
conclusão: é este o momento 
culminante da glória de Jesus. 
Este o momento grande da sua 
vida... a concretização do seu 
sonho, desse sonho lindo con-
cebido na juventude e tão. pre-
cocemente realizado... conquis-
tar a humanidade. Homem fe-
liz 1 Seria, deste jeito, que pen-
sariam os contemporâneos do 
Mestre, à excepção daquele nú-
mero reduzido de pessoas que 
viam para além dos aconteci-
mentos. Jesus, porém, conhece-
dor profunJo da psicologia dos 
homens e experiente da volubi-
lidade das multidões não se dei-
xa estontear destas grandezas e 
até parece entristecer, .. Diante 
de seus olhos, como que em 
fita cinematográfica, perpassava 
vagarosamente toda a gama de 
sofrimentos que lhe reservava a 
sua Paixão e Morte. 

Jerusalém, cidade maravilho-
sa, juncada de verdes e perfu-
mada de olores, é bem a ima-
gem fiel do teatro da vida hu-
mana. 0 triunfo de Cristo, nesse 
dia de Ramos, é o aviso a to-
dos os que pisam o teatro da 
vida em horas cantantes de vi-
tória. 

E fácil ser-se feliz no meio 
do triunfo. Os amigos rodeiam-
-nos... todos nos compreen-
dem... todos desculpam as 
nossas faltas e esquecem os 
nossos desvios... ninguém nos 
condena e todos nos reconhe-
cem inteligentes e bons,... 

Não há homem que não te-
nha, na vida, o seu triunfo 1 
Em bem pouco se pode resu-

mir esse triunfo... uma forma-
tura, uma empresa, uma dedi-
cação- .. E quantas vezes este 
triunfo, pequenino de aparência, 

nos custa uma vida de sacrifí-
cios, de canseiras e privações.. . 
Nam sempre, porém, o triunfo é 
sinónimo de felicidade. Enquan-
to nos vitoriam e se alegram no 
nosso triunfo os nossos olhos 
manifestam a dor que nos ator-
menta, sem que essas lágrimas 
sejam aquelas que o filósofo 
classificou de lágrimas de ale-
gria... Quase sempre para além 
do momento da glória está, de 
pé e firme, a certeza do tor-
mento. Ao nosso lado cresce e 
medra a inveja que se exalta 
com o nosso triunfo, e não falta 
quem nos mova perseguição só 
porque conseguimos subir... 
0 nosso crime foi triunfar. 

Cristo triunfou! 0 povo de-
lirante, os beneficiados pelos 
seus milagres acorreram a esse 
triunfo e de todos os lábios saiu 
espontaneamente este grito que 
reboou nas quebradas do tempo 
e do espaço: Bendito o que 
vem em nome do Senhor... 

Era o triunfo de Cristo l 

Ao longe, nas encruzilhadas 
e nas sombras da noite, pas-
sam, em tumulto, os que não 
creem nem esperam, os que não 
seguem nem amam.. , Para 
além daquele cortejo estão os 
que esperam o momento do 
assalto... E já se aproxi-
mam... e já se ouve o rumor 
da controvérsia e cintila no ar, 
em poalha invisível, o fogo do 
ódio e da traição. 

Judas não está só... o cri-
minoso nunca pertenceu ao sin-
gular.. . 

Flá quem lhe dê a mão, quem 
o ajude, quem o proteja. Foi 
sempre assim a justiça dos ho-
mens, traiçoeira e impostora. 
Domingo de Ramos não está 
muito distante de Sexta-feira da 
Paixão. Nem sequer uma se-
mana.. . 

Leitor amigo, que meditas ou 
lès estas palavras singelas, não 
deixes de aprender a lição que 
se oferece, :testa página do Evan• 
gelho, para a tua vida. Não 
acredites em todos. - - sobretudo 
nessas manifestações de simpa-
tia e apoteose... Com peque-
nas excepções, são poucos os 
que te querem sinceramente... 
quando se triunfa todos nos 

Os Antónios de Barcelos 
vão colaborar na en-
fronização de Santo_ 
António 

Foi recebida com grande sa-
tisfação a notícia da entroniza-
ção de Santo António na histó-
rica ermidinha de Nossa Senhora 
da Franqueira. 
O interesse foi tal que ime-

diatamente se constituiu uma 
comissão formada pelos arma-
zenistas desta cidade, dando o 
seu apoio a iniciativa e por 
parte das pessoas que têm o 
nome de António foi mostrado 
desejo de colaborarem na entro-
nização e propuseram que a 
imagem fosse oferecida pelos 
Antónios de Barcelos e a festa 
fosse realizada pelos comercian-
tes. 
Como são muitos os Antónios 

e para que todos possam cola-
borar foi estabelecido que aos 
Antónios residentes nas aldeias 
do nosso vasto concelho fosse 
apenas um quilo de milho ou o 
valor correspondente, para nesse 
dia, festa dos comerciantes e 
Antónios, fosse distribuído o 
pão de Santo António, aos po-
brezinhos. 

Se todos corresponderem ao 
apelo muito se poderá realizar 
com um mínimo de sacrifício. 

Da Franqueara 
No próximo domingo — Do-

mingo de Ramos — terminam as 
Vias-Sacras, encerrando como 
de costume com os católicos de 
Barcelinhos e Carvalhal. 

Se o tempo permitir deve ser 
um feicho brilhante, não só pela 
quantidade de fiéis, mas porque 
conhecemos quanto o povo 
destas freguesias são devotos de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Será presidido este acto pelo 
rev- vice-arcipreste e prior de 
Barcelos, que no final fará uma 
alocução aos fiéis que a ele 
assistam. 
As Vias-Sacras do penúltimo 

domingo pertenceu a sua reali-
zaçâo às freguesias de Faria, 
Paradela e Vilar de Figos e a de 
Domingo da Paixão às fregue-
sias de Pereira e Alvelos, sendo 
presididas respectivamente pelos 
rev.00 párocos de Faria e Pereira. 

Muitos católicos, e boas prá-
ticas foram feitas' pelos rev °° 
párocos que presidiram a estes 
actos. 

Comandanfe da L. P. 
Esteve nesta cidade, de visita 

à corporação legionária, o sr. 
coronel Graciliano Marques, dis-
tinto comandante distrital da 
Legião Portuguesa. 

aplaudem... Se tens um ami-
go, empenha-te em conservá-lo, 
porque tens um tesouro. Deve 
ser teu empenho conquistar a 
amizade de Jesus, sem dúvida 
o melhor dos amigos. Como 
hás- de conquistar essa boa ami-
zade? 

Olha, é muito fácil. Faz, an-
tes da Páscoa, a tua confissão 
de desobriga e comunga. Isto 
será a tua melhor certeza de 
amizade, o melhor timbre da 
tua fé. 

Faz assim e não serás enga-
nado. 

Vida Desportiva  
A Sanjoanense venceu... 

. - Mas o Gil Vicente tam-
bém podia ter ganho o desa-
fio se houvesse ' um pouco 
mais de cuidado da parte de 
quem está encarregado de 
orientar e de colocar os joga-
dores dentro do terreno. 
Temos de ser indulgentes 

na apreciação deste lapso que 
ditou a derrota dos gilistas, 
embora saibamos que, tanto 
pelo jogo desenvolvido, como 
pela categoria do adversário, 
o resultado obtido não de-
sonra. 
E temos de ser indulgentes 

por coerência, não vá dizer--se 
que nos anima má vontade 
contra qualqner ou quais-
quer elementos. Assinalamos 
o facto, simplesmente, para 
que seja ponderado e as coi-
sas encaminhadas para o seu 
devido lugar. O Gil Vicente 
perdeu um jogo que podia 
ter ganho. Batalhou e alguns, 
elementos chegaram-nos a con-
vencer da sua exceleute for-
ma. Dispôs de excelentes oca-
siões para fazer funcionar o 
marcador, tiveram os jogado-
res da linha dianteira porme-
nores de jogo que superiori-
zaram os adversários— mas 
pouco afoitos e rematadores. 
A condição física do adver-

sário pesou muitíssimo na or-
denação e condução do jogo 
e só por isto a Sanjoanense 
dominou mais. Alguns joga-
dores .levaram longe de mais 
os seus excessos. Costa Leite, 
por exemplo, mereceu reparos 
nesse aspecto. Todavia há 
mais valores no grupo da Asso• 
ciação de Aveiro— mais valo-
res e mais experiência. 

Vítor Baptista, antigo ben-
fiquista, foi óptimo condutor 
do quinteto avançado e ele-
mento preponderante na or-
denação das jogadas que de-
ram os três tentos ao seu 
grupo: é inteligente, é fogoso 
e é leal. 
Não desmereceu, a Sanjoa-

nense, o triunfo, que consoli-
da a sua posição de leader no 
torneio, mas este só foi posSÍ-
vel pelas razões já expendi-
das: a falta de orientação e 
as substituições inoportunas 
que a cada passo, da segunda 
parte, se verificaram. 

Gil Vicente: Marques, Fon-
seca e Barrega ; Mota, Pires e 
Zé Maria; Beleza, Relho, Aran-
tes, Pinto e Augusto. 
De notar o reaparecimento 

de Relho e Augusto, aquele 
a dar mostras de grande jo-
gador, como foi, e este a acu-
sar destreino. Marques foi traí-
do no lance que deu o I,° ten-
to dos visitantes e pelo tempo 
adiante pareceu-nos precipita 
do. Como os restantes ele-
mentos da defesa, não esteve 
em tarde de grande luzimento. 
Na linha avançada Arantes 
tem imperiosa necessidade de 
tirar partido da sua excelente 
corrida e do seu físico. Re-
trai-se demasiado, quando é 
certo que tem qualidades. 
Pinto é um excelente jogador, 

cheio de qualidades técnicas 
e de imprevistos, desconcer-
taste e de boa calma, mas... 
pouco enérgico, e Beleza não 
é jogador para opôr a adver-
sários como o de domingo. 
Vale-se da habilidade que é 
enorme, mas não dá luta e 
perde sempre nos lances de 
aproximação. Um óptimò jo-
gador que não faz valer toda 
a soma dos seus inegáveis re-
cursos. 

Sanjoanense: Mota, Costa 
Leite e Alves; Silva, Ma-
lhado e J. Baptista; Maia, Ne-
ves, Augusto, Vítor Baptista 
e Lourenço. 
Um grupo bem constituído 

fisicamente e que não dá 
tréguas. Bons valores indivi-
duais, tendo em plano supe-
rior Vítor Baptista, ex-benfi-
quista e o seu irmão no 
centro da linha dianteira, glo-
balmente foi um bom vence-
dor. 

Os gools foram marcados 
aos 16 e 17 minutos, por 
Relho e Pinto, os do Gil 
Vicente e aos 37, 82 e 85 por 
Lourenço, V. Baptista e outra 
vez por Lourenço, os da San-
joanense. 

Arbitrou o sr. José Proen-
ça, da C. D. do Porto. Bom 
trabalho e denotar conheci-
mentos técnicos em certas 
jogadas que a assistência pro-
testou desnecessàriamente. 
' Assistência numerosa e mu% 
to correcta — o que nos apraz 
registar.. 

Ténis de mesa 

Depois de excelente triunfo 
que a equipa de ténis de 
mesa do A. B. C. obteve no 
torneio organizado pelo Clube 
dos Escuteiros, desta cidade, 
a que concorreram várias equi-
pas de categoria firmada, o 
grupo abecedista trouxe.-àté 
nós, numa interessante inicia-
tiva que serve excelentemente 
a propaganda da modalidade, 
a equipa do Desportivo' da 
Póvoa, que recentemente ba-
teu brilhantemente a catego-
rizada equipa do Estrela e 
Vigorosa, do Pòrto. 0 encon-
tro agradou plenamente e os 
ténistas de Barcelos demons-
traram classe, embora saíssem 
derrotados por 3-6. 
Temos que contar que tan, 

to Cardoso como Guimarães 
acusaram a importância do 
encontro e o ambiente de 
interesse em que o mesmo 
foi disputado. Não deram o 
rendimento dês fado e foi 
notória a sua infelicidade em 
muitos lances. Carvalho mos, 
trou-se o melhor da equipa, 
sobretudo em rematar, em que 
chegou a ser brilhante. 
Estamos certos que a egtl" 

pa do A. B. C. depois de 
algum contacto. com outras 
equipas e de se adaptar ao 
ambiente destes jogos de co► , 
petição, há-de fornecer boas 
resultados e conquistar mui-
tos triunfos para o seu clube, 
A equipa do Desportivo do 

Póvoa foi incontestàvelmedte 
superior. Mais endurance e Í 



jornal de Barcelos Página 3 

Diálogo Estranho 
Noite de luar. Um luar 

claro e prateado. O céu sin-
tilante de estrelas doiradas, 
é um tesouro incalculável. 
Casinhas brancas, dispersas, 
semeiam aquí e além os 
campos, quietos e adorme-
cidos. Uma ribeira, murmu-
rando, talvez uma oração, 
corre ligeira enriquecendo 
mais esta paisagem de sonho 
e de luar. Um velho moinho, 
chora. Ouvem-se distinta-
mente os seus gem idos, quan-
do a ribeira como irrequieta 
criança, o toca na sua gra-
ciosa corrida. 
Ao olhar este moinho que 

chora banhado por argêntea 
luz, chego a crer que ele 
tem vida e tem espírito ca-
paz de me entenderl Eu 
compreendo o seu chorar, o 
murmúrio da ribeira, o si-
lêncio das casitas e a gran-
deza do Infinito. 
A paisagem está repleta 

de Deus e de poesia. Ao 
contemplá-la sinto-me co-
movida. O velho moinho 
convida-me a confidenciar. 
Choramos os dois destroça-
dos pelo tempo e pela vida. 
Falo-lhe: 
--Velho moinho, conta-

-me a tua história. 
O seu gemido torna-se 

mais claro, mais firme e 
ouço distintamente: 
—A tua primeiro, minha 

amiga. 
Estremeço. Quase parecia 

humana aquela voz. 
A minha é igual a todas 

mais conhecimentos — e mais 
igual. 
Os jogos decorreram em 

ambiente de muito interesse 
e foram presenciados por nu-
merosa assistência que não 
regatearam os aplausos aos 
praticantes da interessante e 
útil modalidade desportiva. 

No final do encontro a Di-
recção do A. B. C. ofereceu 
aos tenistas e directores do 
Desportivo da Póvoa uma 
ceia que decorreu em am-
biente de grande camarada-
gem e de mútua amizade. 
No final usaram da palavra 
o sr. Luís Figueiredo, pelo 
A. B. C, sr. dr. Eutipedes de 
Brito, da Comissão Municipal 
de Turismo, que prometeu 
auxílio aos desportos pobres, 
tendo já estudado as bases da 
construção de um recinto no 
Parque da Cidade, para a 
prática de Basquete, Volei, 
etc., comunicação que todos 
os presentes receberam com 
estrondosa salva de palmas; 
e o sr. José Augusto, como 
sócio abedecista. Por fim o 
sr. Joaquim Dias, da Póvoa 
de Varzim, agradeceu as gen•. 
tilezas de que foram cumula-
dos durante a sua estadia 
nesta cidade e fez votos pelo 
progresso da modalidade, elo-
giando a iniciativa do A. B. C. 
Agradecemos as atenções 

dispensadas ao nosso repre-
sentante e bem assim as re• 
ferências feitas ao nosso jor-
nal. 

RUI DO CÁVADO. 

as tristes histórias. Fui nova, 
bonita. Amei e fui amada. 
Contudo a pessoa que eu 
amava nunca me quis. 
Aquela que me desejou ar-
dentemente, nunca me teve. 
Compreendi, nunca fui com-
preendida. A minha juven-
tude para nada me serviu, 
muito menos a minha be-
leza. Fui bondosa para to-
dos, nunca o foram comigo. 
Estava sempre pronta a des-
culpar as faltas dos outros. 
Ninguém desculpou as mi-
nhas. Via o mundo cor de 
rosa, cheio de belezas, de 
sonhos e ele foi para mim 
a negra e triste realidadeI 
Se até aqui nada de bom 
obtive, que hei-de esperar 
agora? Morrer, velho moi-
nho,junto de ti, que me ouves 
e entendes, meu amigo. 

A madeira estala, em jei-
to de amarga gargalhada: 

— Também sofri, amiga, 
não com a tua bondade e 
heroísmo, não com a tua 
sensibilidade própria de 
poetas. Eu nada perdoei, 
nada. Amava-a muito, era 
como se fosse minha filha. 
A filha do moleiro. Cria-
ra-se comigo. Era minha e 
fugiu-me, sem pena, sem 
olhar para trás. A mim que 
a embalei com o meu canto, 
que a diverti com a minha 
grande roda a girar. A mim, 
que estremecia com o seu 
chorar e rejubilava com o 
seu sorrir. A mim, a mim, 
que a abrigara e escondera 
de todos os olhares, avaro 
da sua graça e da sua pu-
reza l Essa virgem, delicada 
como a mais alva flor de 
alma mais branca ainda... 
fugiu, deixou-me... para ir 
emporcalhar-se com um ga-
roto qualquer. O pai cho-
rou, gritou. Chorei, gritei 
com ele. A roda pesava-me 
cada vez mais... sentia-me 
morrer. O pai também. Era-
mos os dois como um só. 
Um dia ela voltou. O pai 
ouvíu-a cheio de ódio. O seu 
último gesto foi' para ba-
ter-lhe. Caiu inerte. Eu 
murmurei-lhe baixinho: 
Deixa-a comigo, deixa-a co-
míáo... Ela ao olhar o corpo 
dopái recuou, desecluilibrou-
-se e eu apanhei-a, abraceia, 
acariciei-a e esmaguei-a. 
Mas agora é minha, só mi-
nha, só minha... 

Senti um arrepio. Olhei 
em volta. Pareceu-me ouvir 
falar baixinho perto da ri-
beira, e vi, vi como uma 
cara espavorada a olhar-me. 
Seria realmente? Ou vira 
reflectida a minha imagem? 
Fugi. Clareava o céu. Ha-
via mais sons no ar, mas 
o velho moinho chorava 
ainda. 

Tudo tem a sua história. 
Resta compreendê-la. Ou-
tros dirão que a imaginação 
faz coisas espantosas.' Eu 
vos direi no entanto: só 
uma apurada sensibilidade 
poderá compreender tais 
coisas, como a história de 
um velho moinho, o en-
canto de uma linda paisa-

FAtECIIIEHTO 
Dr. Adélio Marinho 

Na sua residência à Rua 
D. António Barroso, desta ci-
dade e depois de cruciante 
sofrimento, faleceu às primei-
ras horas da noite de sábado, 
o nosso ilustre amigo e dis-
tinto médico barcelense sr. 
dr. Adélio Carvalho Marinho 
da Silva. 
Alma generosa, coração 

aberto a todos os rogos, gspí-
rito fulgurante de uma rara 
cultura, fino trato, elegante 
na dicção, trabalhador infati-
gável, desprezando a sua saúde 
e o seu bem estar para levar 
um pouco de conforto aos 
seus doentes, o sr. dr. Adélio 
Marinho conquistou, na sua 
efémera e martirizada vida 

terrena, um lugar proeminente 
entre os barcelenses mais ilus-
tres. 

Carácter de eleição, probo, 
quase majestático mas cava-
queador e sempre sorridente, 
o finado impunha-se à consi-
deração geral, motivo porque 
gozava de muito prestígio no 
meio social em que vivia. 
Como barcelense, como po-

lítico e como profissional o 
sr. dr. Adélio Marinho mar-
cou um lugar à parte nos ho. 
mens da sua geração. 

Mais um Homem Bom de 
Barcelos que desaparece per-
maturamente, que tanto que-
ria à sua terra e tanto admi-
rava as suas belezas a ponto 
de dizer, tantas vezes, que o 
arquitecto desta linda cidade 
devia ter sido um poeta... 
0 sn dr. Adélio Marinho 

desempenhava actualmente 
diversos cargos de muito pres-
tígio, além daqueles que pro. 
vinham da sua profissão, que 
exercia com elevada proficiên. 
cia e zelo. 

Era provedor da Irmandade 
do Senhor da Cruz, médico 
da Corporação dos B. V. de 
Barcelos, onde prestou rele-

gem, a voz das estrelas, de 
uns versos ou de uma alma. 
O dia rompe. 
Volto ao mundo real e 

sensaborão onde tudo se 
move, fala e onde nada de 
belo se faz ouvir. 

INÉs Rzis. 

vantfssimos serviços, e vice-
-presideute da União Nacional. 
0 extinto era casado com 

a sr.a D. Bernardina Luísa do 
Couto Leite de Abreu Novais 
Marinho e irmão da sr.a D. 
Maria Marinho Macedo Cor-
reia e do sr. Manuel Marinho, 
proprietário da Tipografia Ma-
rinho, desta cidade, e cunhado 
dos srs. dr: Manuel Novais, 
dr. João Novais, médico mi-
litar, Francisco Novais e João 
Macedo Correia. 
0 funeral do ilustre e que-

rido barcelense, cuja morte 
foi sentidíssima, realizou-se 
na tarde da pretérita segunda-
-feira e constituiu a mais pro-
funda manifestação de pesar, 
nele se tendo incorporado 
muitas centenas de pessoas 
em representação de todas as 
camadas sociais, entre as quais, 
é justo destacar, a classe mé-
dica que de todos os pontos 
enviou aqui os seus mais dis-
tintos representantes. 

Outras altas individualida-
des do distrito se encorpora. 
ram no féretro, prestando, 
assim, eloquente e afirmativa 
prova do muito apreço e da 
muita estima em que era tida 
a prestigiosa figura do sr. dr. 
Adélio Márinho. 
A urna foi conduzida no 

pronto-socorro dos B. V. de 
Barcelos e ladeada por depu-
tações desta corporação e dos 
B. V. de Barcelinhos, que se 
fizeram representar na sua 
máxima força e com os seus 
estandartes. 
Uma lança da. L. P. prestou 

as honras militares a que o 
finado tinha direito, pelas 
funçõ?s que desempenhava 
dentro daquele departamento 
de ordem social, que era co-
mandada pelo comandante sr. 
Rodrigues da Silva. 
No cemitério e após a en-

comendação -do cadáver, usa-
ram dá palavra os srs. dr. 
Mário Nortou, ilustre presi-
dente da Câmara Municipal e 
dr. MárioQueíróe, médico local. 
Palavras repassadas de 

emoção, lembraram aos pre. 
sentes a vida e obra do sr. dr. 
Adélio Marinho, à memória 
de quem, este último orador, 
se referiu ao terminar: 

,&F,'  mais um corpo tortu-
rado pela dor, mirrado e frio, 
que dentro em breve baixará 
à terra, servindo de pasto aos 
vermes e do qual, dentro em 
pouco, nada restará. 
Morte fi:sica, irrial, cujo riso 

satânico não assusta e a quem 
não queremos nem devemos 
vassalagem.... não é por tua 
causa que aqui nos reunimos! 
Trouxe-nos cá o dever, a 

amizade, a gratidão; choramos 
é certo, porque somos fracos, 
demasiado sensíveis e apega-
dos aos bens terrenos, e por-
que ainda não estamos habi-
tuados à ideia de que o espi-
rito do dr. Adélio Marinho 
continua a brilhar entre as 
estrelas e que a sua alma, 
bondosa e arrependida, re-
pousa já nos braços amigos e 
paternais de Deus. 
Descansa em Paz 11! s 

A toda a família, muito es-
pecialmente a sua ex °'- espo-
sa, a expressão do nosso mais 
sentido pesar. 

N0 91010 áa ffigur3 
Na passada segunda-feira reu-

niu neste organismo corporativo 
o Conselho Geral, a fim de 
apreciar e discutir o relatório 
de contas e eleger a direcção 
para e triénio de 1950-52. 
A eleição que foi muito con-

corrida teve a assistência do 
sr. engenheiro Agrônomo Amé-
rico Pedroso Pires de Lima, 
delegado dos Grémios, junto do 
Governo. 
0 relatório e balanço de 

contas foram aprovados por 
unanimidade e sem discussão e 
a eleição, para-que foram apre-
sentadas duas listas, tendo en-
trado na urna trinta votos, deu 
o seguinte resultado: 

Direc;•do efectiva - Presiden-
te, dr. Joaquim Gonçalves Pais 
Vilas Boas; vogais, dr. José da 
Graça Faria Júnior e Reinaldo 
Ferreira de Carvalho. 

Direc,•do substituta — Presi-
dente, dr. Joaquim Furtado Mar-
tins; vogais, Antero José Bar-
reto de Faria e Quinta de Santa 
Maria. 
0 resultado da eleição foi 

bem recebida. 

Emissora Nacional 
A Emissora Nacional, no seu 

noticiário das 13 horas da últi-
ma sexta-feira, teve a gentileza 
de referir em termos que muito 
nos desvanece, ao -7ornal de 
Barcelos, focando assuntos ven-
tilados nas nossas colunas. 
Os nossos agradecimentos. 

Avaliador oficial 
Tomou posse de avaliador 

oficial nesta comarca, na última 
sexta-feira, na Contrastaria do 
Porto, o nosso amigo e consi-
derado comerciante de ourive-
saria sr. Alfredo Pinto Lomba, 
a quem, por tal motivo, apre-
sentamos cumprimentos. 

Vendem-se 
Lima casa-torre com quin-

tal e outra com eirado de 
lavradio, no lugar do Monte 
de Baixo, freguesia de Car-
valhal (S. Paio). 
Encarregado da venda o 

solicitador Armíndo Mi-
randa — Barcelos. 

EMPREGADO — glo,rile -S0 
Muito competente., com 18 

anos, boa apresentação, longa 
prática de mercearia e alguma 
de fazendas. 
Dá as melhores informações. 
Carta ou falar na redacção 

deste jornal. 

"funerária de 81r1910f, 
Funerais e trasladações 

Av. Combafenfes da Grande 
Guerra, 29-31 

BARCELOS 



Página 4 Jornal de Darcelos 

Corricílo das AIDEIAS 
Fragoso, 18 

Em fins de Fevereiro realiz-lu-
se o casamento de Baltazar G,)n-
çalves cinto, da freguesia de Tre-
gosa, com Maria Amélia Martins 
de Miranda, desta freguesia onde 
ficaram a residir. 
— No domingo passado o de 

Joaquim Martins de Carvalho, fi-
lho de Amaro Crrva!ho Lameiro 
e Maria Dias .Martins com Ber-
nard na da Cruz Félix, filha de 
José Félix Machado e Adelaide 
da Cruz Lima, abastados proprie-
tários, que ofereceram aos noivos 
e convidados um lauto almoço. 
Aos dois novos casais deseja-

mos muitas felicidades. 
— No próximo dia 2r teremos a 

costumada reunião de confessores 
por desobriga. 
— Os centeios e trigaes estão 

viçosos, prometedores, graças ao 
tempo húmido que tem feito. Só 
é para recear a . acama., < 
—As feiras de gado continuam 

pouco animadas. E quando o gado 
não dá lucros mal vai à pequena 
e média lavoura que nos gados 
têm a melhor fonte de receita. No 
entanto, apesar do gado barato o 
preço da carne continua o mesmo. 

Estas breves notícias agrícolas 
são para satisfazer a curiosidade 
de um assinante de Afri,,a que se 
queixa dessa lacuua no jornal ele 
Barcelos. — C. 

Santa Maria de Galegos, 26 

Quando nas colunas deste jor-
nal falámos acerca do nosso edifí-
cio escolar, parece que alguém re-
parou, .talvez por interesse p,ó-
prio., pois, por outra qualquer 
caus+ não podia ser, porque não 
faltámos à verdade nem à justiça, 
e a prova já cá está: Há dias .apa-
receu-nos o encarregado fiel dos 
empreiteiros da çonstrução do re 
ferido edifício nesta freguesia las-
timando por ainda continuarem fe-
chados os respectivos salões, pois 
que tendo vindo vigiar o estado 
em que se encontravam, verificou 
que algumas coisas estavam es-
tragad+s, outras a deteriorar-se, .e 
que até para abrir as portas teve 
que ir comprar aguarrás para dei-
tar nas feenaduras a fim de as con-
seguir abrir e que assim mesmo 
ainda mostrou uma chave partida, 
Depois dele se lastimar, respon-

demos: já esse reparo fizemos, 
mas, alguém tinha achado exa-
gero, Mas então ai está a prova 
que justifica a nossa razão. 
—Mais um reparo ou prevenção: 

Parece-nos prulente que, quando 
alguém se propõe falar em público 
perante maior, ou menor número 
de pessoas, deverá, antes, exami-
nar bem o assunto e procurar que 
dele não derive maus entendimen-
tos, para evitar discussões, aborre-
cimentos, etc. 

Pois, dessas discussões e opi-
niões do público, pode multas ve. 
zes haver escândalo... 

Ora, moralmente, e se o houver, 

a culpa deve recair sobre aquela 
pessoa rtue deu a primeira causa. 
A nosso ver, a melhor lição 

dá-se pelo exem. pio. Res non verba .. 
Isto é sem ofensa: é uma pre-

venção. 
E' que nós, como prometemos 

focar sempre aquilo que mais con-
venha à freguesia e ao seu bom 
nome, queremos afastar tudo aqui-
lo que possa concorrer para que 
este sej i prejudicado. E... mais 
vale prevenir do que, depois... 
mal remediar, 
—Acaba de falecer nesta fregue-

sia o sr. Francisco Coelho, que 
contava 71 anos deidade. Era um 
homem que deixa saudades, por-
que era um homem de bem: pru-
dente, serventual e amigo do seu 
amigo. 
Que Deus o tenha na sua gló-

ria, são os nossos saudosos natos, 
A' família em luto, os nossos 

pêsames. 
— Para os respectivos quartéis, 

partiram os mancebos desta fre. 
guesia, escalados para irem velar 
em favor da Pátria. Que sejam 
felizes e voltem sãos e salvos, são 
o- nossos desejos. — C. 

Vila Seca, 26 

Partiram para Llsboa a prestar 
serviço militar em Caçadores 5 os 
mancebos Joaquim dos Santos Ri-
beiro e José Barros Ribeiro, e 
para Viana do Castelo Diaman-
tino da Pena \landim. 

Estes novos soldados, que per-
tencem ao organismo da Acção 
Católica deixaram profun ias sau-
dades entre seus colegas. Não 
estranhamos porque além de faze-
rem p,rte d+ Direcção, gozam da 
melhor reputação e simpatia na 
terra. 
Que se acomodem bem aos 

novos ares, são nossos votos ami-
gos. 
- Para a Póvoa de Varzim e 

com a mesma finalidade saiu tam. 
bém José Gomes da Silva Nunes, 
Parece que, por ordem médica, 
recolheu ao hospital militar do 
Porto. 
Quê recupere a almejada saúde. 
— Está a decorrer com certo 

brilho o exercício do mês de 
S. José que foi solenemente feste. 
jado no seu dia próprio. 

Continua a afluência desusada 
de fiéis aos actos de culto em seu 
louvor. Não admira porque a 
própria iluminação da igreja pa-, 
rece convidar os fiéis à oração. 
—E' já de há muito tempo que 

presenciamos o que de bastante 
ruidoso e constante, em determi-
nados dias se passa nesta terra. 
E até parece chié a sua sonoriza-
ção!... Dá mesmo a impressão de 
anunciadores de azeite! Bom seria 
que este costume feio acabasse 
de todo. Para isso haja alguém 
que se imponha veementemente 
pois é, realmente, sentidos que 
relatamos o facto—facto que não 
está certo de modo nenhum e não 
se admite numa terra que está a 
par com a educação. Vejamos, 

UMMO da ffimiM 
Subdelegaçáo da Junta Nacional 

dos Produtos Pecuários 
de Barcelos 

ÃV1s0 

Produção e distribuição 
de lute 

Para conhecimento dos in-
teressados transcreve-se a Por-
tiria n.° 13.094 publicada no 
Diário Governo n.° 53, I série, 
de 14 de Março de 195o: 

Para que do funcionamento 
das centrais leiteiras ou •pas-
torizadoras, previstas no De-
creto-lei n.o 36 973, de 17 de 
julho de 1948, resulte a com-
pleta normalização do abaste-

cimento cie leite aos centros 
populacionais, torna-se indis-
pensável proceder préviamen-
te ao melhoramento da qua-
lidade do leite e à conveniente 
organização da sua recolha, 
transporte e distribuição. 
Convém iniciar desde já 

esse trabalho preliminar, cuja 
realização compete à Junta 
Nacional dos Produtos Pecuá-
rios dentro das atribuições 
que lhe são conferidas pelo 
referido decreto-lei, 

Nestes termos, de acordo 
com o artigo i.° ao Decreto-

pois, se compreendemos a recta 
finalidade das cornetas de bici-
cletas. 
— Os organismos juvenis da 

Acção Católica local resolveram, e 
muito bem, mandar celebrar duas 
missas por alma do sr, padre Al-
bino Nlarques que foi pároco desta 
freguesia. 
Tivemos, assim, três missas às 

6 horas, sendo uma celebrada pelo 
pároco, outra pelo rev, padre Mi-
randa de Carvalho e uma outra 
pelo rev. padre José Ferreira. 

E, diga-se em abono da ver-
dade, o bem nunca esquece total-
mente! Acorreram muitos a pres-
tar mais uma homenagem àquele 
que tanto fez em ordem à salva-
ção das almas. Sensibilizou-nos, 
sobremaneira, o facto de todas 
as filiadas. da Acção Católica, 
além de algumas dezenas doutras 
pessoas, se terem abeirado da 
Sagrada Mesa, Vê-se que as reco-
mendações salutares do antigo 
pároco e assistente ainda se não 
apagaram na memória da juven-
tude por quem tanto se sacrificou-

Esta atitude de gratidão nobi-
lita sempre. — C. 

Tribunal Judicial de Barcelos 

Arremataçao 
Para os devidos efeitos 

se declara que no dia 20 

de Abril próximo pelas 

11 horas, no Tribunal 

Judicial desta comarca, 

em virtude da execução 

sumária movida pelo cre-
dor Manuel. Andrade No-
vais, casado, lavrador, da 

freguesia de Chorente, 

desta comarca, contra An-
tónio Gonçalves Mano, 

casado, negociante, da fre-

guesia de Carvalhal São 
Paio, também desta co-
marca, há-de ser posto em 
praça, para serem arrema-

tados pelo maior lanço ofe-

recído, superior lio valor 
que adiante se indica, os 

-lei n.° 31.867 _de 24 de ja-
neiro de 1942, e com o arti-
go i.' do Decreto n.o 36 973, 
de 17 de julho de 1948: man-
o Governo da República Por. 
tuguesa, pelo lvlinistério da 
Economia: 

I. ° W obrigatória a inscri-
ção na junta Nacional dos 
Produtos Pecuários dos ven-
dedores ambulantes de leite, 
bem como dos abastecedores 
de leite. 

a) Consideram-se abaste-
cedoras as empresas singula-
res ou colectivas que se dedi-
quem ao abastecimento de 
leite, por grosso aos centros 
populacionais. 

2. 11 A inscrição prevista no 
nútliero anterior deverá ser 
requerida no prazo de trinta 
dias. 

3.o Nas áreas onde existam 
organismos corporativos das 
actividades mencionadas no 
n,° 1 a inscrição será feita por 
Intermédio desses organismos. 
Os requerimentos em papel 

selado, podem ser entregues 
nesta Subdelegação de Bar-
celos, instalada no Matadouro 
Municipal. 

Barcelos, 27 de Março de 
1950. 

(a) 

O Subdelegado, 

Manuel Henriques 
Aforeira. 

seguintes prédios perten-

centes ao referido execu-

tado, a saber: Leiga de Ia-

vradío, com árvores de vi-

nho e água de lima e rega, 

sita no lugar da Casa 

Nova, freguesia de Vilar 

do Monte, desta comarca, 

inscrita na matriz rústica 

sob metade do artigo 201.° 

e descrita na Conservató-

ria do Registo Predial 

no livro B 218, sob o 

n.° 86.408 e que entra em 

praça pela quantia de 

904$20; e Bouça de mato, 

com pinheiros, sita no 

mesmo lugar ,e freguesia, 

inscrita na matriz rústica 

sob um quinze avos do 

artigo 211.° e descrita na 

Conservatória do Registo 

Predial no livro B 218 sob 

o n.° 86.409 e que entra 

em praça pela quantia de 

53$70. Para os devidos 

efeitos se declara que as 1 

despesas da sisa e do inci=3 . 

dente de arrematação fi-

cam a cargo do arrema-

tante. 

Barcelos, 25 de Março 

de 1950. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

A. Barros. 

O Chefe da secção, 
Júlio César Pereira Men-

des Laranjeiro. 

O Jornal de Bar-

celos é o jornal 

de maior circu-

lação e tiragem. 

de Barcelos. 

0 OM d of de  Imo [01 

(Continueçâo) 

Leanor ajoelhou depois e 
numa breve oração pediu à 
mãe de Jesus protecção para 
o seu amor que era casto e 
síncero e a graça de lhe afu-
gentar do espíríto os maus 
pressentimentos que desde 
há momentos lhe assalta-
vam o espíríto. A seu lado 
também ajoelhado, Gon-
çalo secundava o pedido da 
jovem. Quando se ergue-
ram o mancebo beijou a 
mão de Leanor e a bela fi-
lha dos Vilares osculou-o 
na fronte. Era o primeiro 

por M. BOAVENTURA 

beíjo a selar o tácito com-

promisso das duas almas. 
Leanor não tinha ainda 

dezasseis anos, nem Gon-
çalo dezassete... 

Muitos meses se passaram 
sem que os dois apaixona-
dos amantes soubessem 
um do outro. A distância 
que os separava era grande 
e nesses tempos não havia 
correio oficial. De meses a 

meses vinha uma carta: mas 
que era isso ? — uma gota de 
água nos seus corações se-
quiosos de amor I 
Quando o Natal se apro-

ximava recebeu Leanor uma 
carta em que Gonçalo dizia 
não lhe consentir seu paí a 
viagem ao norte; mas pro-
metia-lhe vir na Primavera. 
E quando na Veleda já 

pelos pomares Abril se tou-
cava de flores, foi resolvida 
a jornada para Pedrogais. 
Os preparatívos fizeram-se 
mas o destino não o permi-
tiu por ter Fernão Velho 
adoecído gravemente. 
Esta contrariedade afligiu 

muito Gonçalo não só por-
que estimava deveras seu 
pai, mas também por o obri-
gar a mais um adiamento. 
Prestes mandou um correío 

Prevenir da ocorrência pro-
metendo que logo que fosse 
possível partiriam. 

Entretanto Leanor adoe-

cia também e um cirurgião 
do mosteiro de Dom Lovo-
sendõ que foi chamado, de-
clarou que era uma febre 
tífosa e que dessa moléstia 
só escapava um de cada 
cem. 

Ah I a aflição que se apo-
derou daqueles país 1 Pelos 
matos e pelos jardins foram 
procuradas todas as ervi-
nhas-da-saúde que apare-
cessem para dar combate à 
terrível febre. O altarzínho 
da Vírgern vergava ao peso 
das oferendas e noite e dia 

as lâmpadas de prata quei-
maram canadas de azeite 
virgem. 
O círurgíão foi pedido ao 

mosteiro para velar pela 
doente: e durante días, muí-
tos dias, esmerou-se em sal-
vá-la. Mas o pé-de-cabra 
da Fatalidade tinha já cal-
cado o coração da pobre 
crï.ança. 
O mais velho dos seus 

oito irmãos escreveu então 
a Gonçalo: 
«Se a queres ver viva, vem 

sem detença.» 

(Continuo-) 
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Já pensou 

num desastre? 

COMPAN. " 'H, HIA DE SC GRUOO S , 
o ; assegurar ihe- a 

C+ MI E R C U* 10 N D Ú 5 T R,H,& o futuro 
^(MICM=DA puQUVAvOVA ► LL.,&na® ® dal PcGz-r,& MOVA — ísFalncr-Ib®9 

r rasa <oelho Gonçalves 
Armazém de Ferro, Ferragens, Vidros e Tinias 

Rúa D. António Barroso, 144 

TELEF. 8t09 BARCELOS 

ADUBOS para todas as culturas 
FERRO T e ARAME MÁQUINAS AGRÍCOLAS 

AGENTE DA 

L USALITE e P-OBBIALAC 

ffiNiflp9 fiCo pffij M GRUPOS OTO-BOMBAS E MOTORES 

ADVOGADO "BERNARDrr 
Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

Ópfica, Rádios, máquinas 
de escrever, fotografias, 
máquinas fotográficas 

Casa Soueasaux 
Telefone 8345 

III(Illlllllllllllllllllllllllllllllll{IIIIIIIIIIII(1{111111{IIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIII(IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII(IIIIIIIIllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllll(lIIIIIIIIIIIIIIIII 

0 Falar ? 

Compre-o na 

Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
  DE   

ALFREDO PINTO LOMBA 
AVALIADOR OFICIAL 

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E MAIS CARO COMPRA 

Rua D. António Barroso BARCELOS 

IIIIIIIIIIIIIIIIII(IIIIIIIIIIIl1{IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllll1111111111111111111111illllllllllllllil1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

"B. S. A." 

-JAPr' 

"VILLIERS rr 

e outras marcas para 

trabalhar a gasolina, 

petróleo e gasoil 

Todos os tamanhos 

em armazém 

Para bem servir, Temo-nos especializado, desde há 80 anos, 
neste ramo agrícola 

CASA SASSUS 
Rua Mouzinho da Silveira, 191 

PORTO 
Telef. 21°50 

MOTORES DE REGA 

B. S. A., Bernard, Jap e Villiers 

RADIO ELECTRISA 
Avenida dos Combatentes da G. Guerra, 176 

Telef. 8382 

Barcelos 

SAPATARIA 

CUNHA 
TELEF. 8 5 2 6 

INDICADA 

ÃS PESSOAS 
QUE, CALÇAM BEM 

Largo da Porta Nova BARCELOS 

Sempre os melhores lotes 
de café 

Casa do Café 
Telefone 8390 

0 BOM APRECIADOR 

PREFERE-A 

Rua D. António Barroso 

Barcelos 

Esmalfes, Oleos, Tinfas, Ceras, 
Vernizes, artigos de Borracha 

e Perfumarias 

Por bons preços? Sá no 

'Drogaria Pimento do Vale 
34, Rua Infante D. Henrique, 36 

Telefone 8312 • Barcelos 

Ar, •ffl1 

R /A\ J /A\ 
Camisarias, malhas e íuiíulezas 

orl-mpRr - o^Limc» -9 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS ELOS 

A máquina de costura portuguesa 

4kqzF-al°E: ®E P0897ÂMB® r-m BARCELOS 

Fernando Valérfo de Carvalho 

Finalmente... Chegaram ao 

BAZAR DE SANTO ANTÓNIO 
as desejadas lâminas de barbear: 

e ir 

GILETT-AZUL e DOURADAS 

e as lâminas alemãs 

®BQEnvnl•Nni•[nn•da[•(••w 0 

esgotadas desde a última guerra 

-Serviços de alto-falantes 

CASA SOUCASAOX 
tons telefone 8345 

Iluminações eléctricas 

Parteira e Enfermeira 

[Impiffi d dilua ffilr8 
Mudou a sua residência para 
a Rua da Madalena, 10 

('Defronte ã. Capela de S. José) 

onde espera continuar a receber as 
ordens das suas estimadas clientes. 

Vermicida Vegefal de Faria 
E' um vermífugo de efeito rápido 
e seguro na destruição e expulsão 

das lombrigas 

Depósito geral 

farmá•i• 1. alues de Faria 
Telefone 8245 BARCELINHOS 

FRIO! ... CHUVA!. NEVE!. . 
Compre uma gabardine nos 

ARMAZENS DE BARCELOS, L.DA 
Junto à Igreja Bom-Jesus da Cruz 

BARCELOS 

AGÊNCIA FUNERARIA 
DE 

soão Farsa (Filho) 
Funerais desde os mais modestos aos de maior luxo 

Trasladações para qualquer parte do país 

Serviço permanente A maior seriedade 

Telefone 8424 BARCELOS 

Automólvel 
,Citroen ,, 7 H. P., bom 

estado; vende-se, facilitando 
pagamento. Gara,zem Auto 
Agrícola Cávado, L.'--Bar-
celos. 
®_ 

um terreno lavradio, pró-
ximo à Igreja de S. Verís-
simo. 
Informa o pároco daque-

Ia freguesia. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura (trimestre) 

Número avulso   

Estrangeiro (ano)  

Ultramar (ano)   

Anúncios judiciais — linha 

Comunicados e anúncios ofi-

ciais   

io$oo 
1$00 

6o$oo 

50$00 

$63 

1$50 

Anúncios por formato — preços con-

vencionais. Linómetro tipo corpo 8. 

Lede e propagai 

«Sornai de Barcelos» 
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Munç4anisºnó 
Fazem anos: 

Hoje: o sr. major José 

Augusto de Mancelos Sam-
paio. 
Amanhã: a sr.a D. Maria 

Elvira Matos Víana Lopes 
e o sr. engenheiro Francisco 
José de Faria Torres. 
No sábado: a menina Ma-

ria Elisa, filha do sr. José 
Perestrelo e os srs. coronel 
Fernando Cardoso de Albu-
querque e engenheiro-técni-
co Jorge Macíel Barreto de 
Faria. 
Na segunda-feira: a sr.a 

Dr.a D. Julieta da Silva 
Barbosa Passos Pereira 
Monteiro e o sr. José Ribeiro 
Novo. 
Na quarta-feira: a me-

nina Isabel Maria, filha 
muito gentil do sr. dr. Joa-
quïm Furtado Martins, ilus-
tre advogado. 

Delivrance: 

A esposa do nosso bom 
amigo e assinante Zeca Cor-
reia teve um lindo rapaz. 
Parabéns. 

Em viagem: 

Para terras da França, 
Holanda e Bélgica, seguem 
em viagem de recreio os 
srs. drs. Francisco Rodrí 
gues Torres e Teixeira de 
Sousa, que vão acompanha-
dos de suas ex.— esposas. 
Aos ilustres viajantes de-

sejamos boa viagem. . 

DE OITO EM OITO DIAS 
(Continuação da página 1) 

que a actual crise que o comércio 
atravessa é muito grave, e o modo 
como esses vendedores fazem as 
suas transacções, fugindo, por ve-
zes, de todas as normas comerciais, 
sugestionando os clientes que jul-
gam realizar asara borra negócio, mas 
vendendo-lhes artigos ou defeituo-
sos ou de má qualidade, procedi-
mento que não está nas normas 
dos comerciantes com estabeleci-
mentos fixos. 

Estes ambulantes que oportuna-
mente surgem nas nossas feiras, 
colectados com contribuições insig-
nificantes e deslocando-se de terra 
em terra em automóveis, não devem 
poder, com a sua concorrência des-
leal, vir lançar à ruína aqueles 
que realizando um comércio sério 
e honesto vêem na nossa feira sema-
nal o único dia de realizamos seus 
reduzidos negócios. 
Enquanto a Comissão nomeada 

em Março de 1948 pela Ex.ma Câ-
mara da Muito Digna Presidência 
de V. Ex.a não der o seu parecer 
sobre o assunto, permitimo-nos su-
gerir, como solução transitória, 
que não seja permitida a venda de 
artigos que possam prejudicar o 
comércio local, tais como: louças 
de esmalte e alumínio, fazendas 
brancas, lanifícios, fatos feitos, 
etc., a náo ser em lugar marcado 
e em barracas próprias. . 
Esperando ver atendida esta 

justa petição, apresentamos a V. 
Ex.a os melhores cumprimentos. 

JOTA TÊ. 

CARTAZ 
do «jornal de Barcelos» 

Cinema  

No próximo domingo, 2 
de Abril, será exibido no 
Cíne-Teatro Gil Vicente o 
filme imortal 

CATEDRAL DA MúSICA. 

o maior acontecimento mu-
sical de todos os tempos, 
com os melhores maestros, 
os melhores pianistas, os 
melhores cantores, num es-
pectáculo que nunca se fez 
nem se volta a fazer. 
Com Rubínstein,. Jascha 

Heifeltz, Líly Pons, etc. 

Fufebol 

No próximo domingo, no 
campo A. Ribeiro Novo e 
em continuação do campeo-
nato popular, jogam as ca-
tegorias de honra da J. U. C. 
e do Sportí" de' Barcelos. 
— 0 Gil Vicente vai a 

Espinho, onde jogará com 
o Sportíng local, em conti-
nuação do Torneio Beira 
Mar. 

Farmácias de serviço 

Estão de serviço perma-
nente, no próximo domingo, 
as farmácias de Carlos Ra-
mos, na Rua Barjona de 
Freitas e Faria, em Barcelí-
nhos. 

Limpesa das ruas 
Pela Câmara Municipal desta 

cidade vai ser publicado um 
edital pelo qual os proprietários 
são obrigados a mandar proce. 
der à limpeza dos prédios situa-
dos dentro da zona urbana, 
pelo que é de admitir que den. 
tro em breve a cidade ofereça 
um aspecto completamente novo. 

Especialmente aqueles prédios 
que têm traseiras para o rio é 
uma necessidade mandâ-los caiar, 
dando-lhes uma feição diferente, 
para impressionar bem o visitante 
que entra pelo lado de Barceli. 
nhos e que desde logo começa a 
gozar um panorama surpreen. 
dente. 

Assim corno estão tornam-se 
feios, pelo mau aspecto que ofe. 
recem. 

Uma UXeira 
Já repararam as autoridades 

numa lixeira que existe ao cimo 
dás obras da nova esplanada? 

Fica mesmo junto ao passeio 
e aquela imundície está deslo-
cada, tanto mais que a cidade 
parece querer tomar um aspecto 
novo e asseado. 

Avizinham-se as festas. Pe-
diu-5e limpeza nos prédios, por-
que havemos de consentir uma 
lixeira em plena cidade? 

Mas aquilo sairá de ali e tor-
nar-se-á proibido os despejos de 
lixo naquele lugar — disso esta-
mos certos. 

Todos 
as quintas... 

Filigranas 

0 sonho que eu pensava só 
nosso, só meu, só teu, esvaiu-
-se como um perfume que dei-
xasse fragrância por todos 
os meus sentidos. ' Todo ele 
desmoronado, embora, embora 
todo desfeito, ainda vive den-
tro de mim nestas horas de 
chuva, nestas angustiantes 
horas sonolentas e frias... 

Sei que pensas em mim nas 
horas de chuva. Sei que re-
cordas todo o nosso grande 
sonho, todo o nosso grande 
amor, toda a nossa efémera 
e ligeira felicidade! 
Quando te sentes só, quan-

do te sentes triste, é para os 
meus lados que mandas o 
pensamento, o coração, os 
olhos... 
A chuva continua caindo 

ta fora, fio a fio, lenta, ener-
vante, pesarosa e triste, numa 
longa fieira de pérolas des-
feitas.. . 
Sentes-me ausente de ti. 

Sentes-me mais ausente do 
teu beijo, mais longe do teu 
carinho, mais exilado do teu 
consolo, arredio da tua mei-
guice, ao largo da tua incensa 
e mansa ternura! 

Uma graça 

— Parece que me constipei 
em casa do Bastos.,. 
— Não admira. Esse ho-

mem recebe sempre as pessoas 
tão friamente... 

Uma quadra 

já que me chamo Maria 
e que um José me seduz, 
menino que tenha um dia 
há-de chamar-se Jesus. 

Um exagero 

Era um homem de instintos 
tão maus e tão perversos que 
até matava saudades. 

Um pensamento 

São tão simples os homens, 
que aquele que quer enganar 
outro encontra sempre alguém 
que a isso se preste. 

Um adágio 

Em Março tanto durmo 
como faço. 

Ponto final 

0 pressentimento é um men-
sageiro do destino. 

Dr. Francisco Torres 
Suspende a clínica até ao 

dia 16 de Abril próximo. 

Visado pela 

CONISSAO DE CENSURA 

Na administração do 

"Jornal 9e Barcelos" 
Deram-nos a honra dos seus 

cumprimentos, pagando ao 
mesmo tempo as suas assina-
turas, o ex.-Iw senhores: 

António Arújo Mimoso; An. 
tónio Lopes de Melo; Benar-
dino Alves dos Santos Estre-
la; abade de Folgosa ; José 
António Barreto de Faria; Do-
mingos António Figueiredo; 
João da Cunha Correia; Ma-
nuel Alves Pereira & Irmão; 
Manuel M. B. Lopes, Coim-
bra; Laurentino Miranda do 
Vale Lima; Fernando Calhei. 
ros; António Ferreira- Miranda; 
padre Domingos Pinheiro; Mi-
guel Matos Graça; José de 
Vasconcelos Bandeira Lemos; 
Narciso de Jesus S. Bento; 
Joaquim Macedo Correia; João 
Fernandes da Cunha; Agosti-
nho Alves de Carvalho; posto 
da Guarda Nacional Repu-
blicana; Francisco Dias Go-
mes; Félix Fernandes Moreira; 
Aires Neiva de Oliveira; D. 
Virgínia Veloso Barroso; pa-
dre José Vítor Gomes da Cos-
ta; David Miranda; Manuel 
Brás Afonseca; António Go-
mes de Sousa Oliveira; eng. 
Américo Damásio; Herculano 
Ventura Fernandes; José Al-
berto Antunes; António Alves 
Braga; Rogério Carvalho, Pó-
voa de Varzim; dr. Aires Duar-
te; João Gonçalves Gomes 
Beirão; Alberto Esteves; Ma-
nuel Rodrigues Pereira; Ma. 
nuel Duarte Ferreira; padre 
João Gomes do Vale; casa de 
saúde « S. João de Deusu; Fran-
cisco Queirós dos Santos; José 
Soucasaux ; Adriano Ramos; 
António Apolinário Baptista; 
Raimundo do Vale; Cristiano 
Coutinho; Manuel Pereira da 
Quinta e Manuel Pereira da 
Quinta Júnior. 

Notícias pessoais j 
Depois de doze dias de cama, 

a fazer vontades a uma gripe 
impertinente, já se encontra 
completamente restabelecido, e 
nosso amigo e estimado assi, 
nante sr. António Carvalho Fi-
gueiredo. 

—Na Casa de Saúde de Bar, 
celos foi submetido a uma ope, 
ração de que está quase restabe, 
lecido, o nosso bom amigo .e 
sócio dos ` Armazéns de Barce-
los», sr. Luís Pinto Brochado 
Monteiro Pedras, 

—0 sr. Honório Soares, mui-
to digno chefe de secção de 
processos da Secretaria Judicial 
do nosso Tribunal, encontra-se 
já há algumas semanas retido 
na leito devido a pertinaz doeriga 
que tanto o tem afligido. } t 
Estimamos o seu rápido res, 

tabelecimento. 

Comissão Venatória 
Somos informados que os ele-

mentos que estão à frente deste 
organismo cinegético não elabo-
raram, em devido tempo, o seu 
orçamento de depesas, motivo 
porque o poder central mandou 
recolher ali toda a receita exis-
tente nos seus cofres que..sâo 
alguns contos de réis. 

Foi penal Se até aqui a fis-
calização era deficiente dora-
vante pior há-de acontecer... 

Sermão da Soledade 

Na noite de Sexta-feira Santa, 
pelas 2I horas, no majestoso 
templo do Senhor da Cruz, pro-
ferirá o sermão da Virgem, na 
Sua Soledade, o ilustrado orC, 
dor sacro, Dr. António Bar-
reiros, que tão brilhantemente, 
pregou durante a Quaresma. 
W de esperar a afluência do 

público barcelense a este acto 
do culto católico. 

MUDANÇA DA HORA 

Não esqueçam que os relógios 

serão adiantados 6o minutos às 

duas horas do dia dois de Abril,,, 

desde quando passará a funcio-

nar a chamada hora de Verão. 

0 


